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NATAL 
Forçada a um silêncio que me foi imposto por falta de saúde, aqui 

estou novamente-a cumprir uma tarefa que me impõe a amizade que me liga 
a este precioso "jornal" e principalmente aos seus proprietários. 

Quando recebo o jornal, leio de fio a pavio todos os artigos e fico com 
o remorso e a pena de não ter participado nele, mas também com a alegria 
de verificar que há certos "guerreiros" fiéis aos seus compromissos. 

Estivemos na Quadra do Natal e como sempre, repetiu-se as tradicionais 
festas, a troca de prendas, etc., mas este Natal foi especial . Foi o último do 
milénio e é para nós uma incógnita aquele que chega. 

Sentimos no ar que muitas coisas vão mudar. 
Vai haver uma revolução na área tecnológica. Os sistemas de trabalho, 

em todas as áreas vão mudar. As nações querem sobrepor-se umas às outras 
e isso vai provocar muitas guerras. 

1.• as crianças vão ser as primeiras vítimas. 
2.ª a fome, a doença e as guerras rebentam no mundo inteiro, provocadas 

pela ambição dos homens que governam o universo. 
Embora surjam grupos que querem minimizar a miséria, a dor e a fome, 

o mal sobrepõe-se e é impossível acudir a tanta miséria. 

Os seus ensinamen­
tos, apesar de contestados, 
nada nem ninguém con­
seguiu destruir. 

Pena é que os ho­
mens ambiciosos, mesmo 
dizendo-se cristãos, come­
tam atrocidades contra o 
seu semelhante, para satis­
fazer as suas ambições. 

Estamos no fim do 
século e há muita gente 
preocupada. Há milhares 
de pessoas sem casa, a 
morrer de fome, doente, e 
no entanto, deita-se 
comida fora para a 
economia das grande 
potências não ser dese­
quilibrada. 

Na noite de Natal há 
muita gente que nada tem 
porque são vítimas das 
guerras provocadas pelas 

No entanto verifica-se um escandaloso contraste. Há mais luxo, trocam­
se carros constantemente, a competição é uma constante e a decência quase 
que desapareceu. Há espectáculos escandalosos nas próprias televisões, não 
havendo respeito pelas crianças e que não dignificam ninguém. 

Estaremos de facto no fim? 
É Natal. Uma data sagrada para quem acredita que o nascimento de 

Jesus foi uma nova era que encheu de esperança a humanidade. 

grandes nações. Há que lutar por um mundo melhor. Este mundo está 
completamente degradado. Os homens matam como quem bebe um copo 
de água. As mulheres dão espectáculos vergonhosos. As crianças e os jovens 
com tão maus exemplos são arrastados para o abismo donde dificilmente 
conseguem sair. 

Jesus ao andar por este mundo deu a mais bela lição de amor e 
humildade. A sua doutrina maravilhosa foi a mais bela lição que o mundo 
presenciou. A sua humildade, o seu exemplo e a sua palavra deram origem a 
uma "Era" que ninguém conseguiu destruir. 

Há exemplos de c rianças que matam os seus companheiros com uma 
simplicidade inacreditável. 

A sociedade em que vivemos não pode continuar como está. Temos 
que arrepiar caminho. 

.Prémio Nobel de Medicinª-_Posto em caus_a_ PorA.s. 16 de Setembro de l 952, acabou por afirmar que a 
leucotomia não se deveri a aplicar para diminuir 
taras psicológicas, um a vez que es treitava a 
liberdade, tornando o indivíduo incapaz de se 
decidir por si próprio. Segundo confessa Egas Moniz111, a operação 

(leucotomi a) foi , pelo menos no início, motivo de 
di scussão. Médicos, psiquiatras, psicó logos, 
fil ófosos e teólogos interessaram-se pelo assunto 

e, se houve tomadas de posição concordantes, outras 
houve que não o foram . 

Vamos por ora mencionar as reticências 
expressas por médicos e não só. O Prof. Prick, da 
Uni versidade Holandesa de Nimegue, escreveu um 
artigo nos Cahiers Laennec onde resumidamente 
a firm a que a leucotomia tem um a influênc ia 
permanente sobre a personalidade e conduz a uma 
diminuição das faculdades do pensamento. 

Um grupo de médicos católicos reunidos em 
congresso qui seram co ndenar a Psicoc irurgia, 
recorrendo ao Vaticano para que se pronunciasse 
sobre este tipo de operações, esperando de Pio Xll 
a sua co nd enação. Mas o Pontífice Romano 
manteve-se prude nte e não se ex presso u 
valorativamente. Em atitude oposta, colocaram-se 
outros líderes que procuraram convencer os seus 
povos a não se de ixare m mutil ar por ta is 
intervenções cirúrgicas. 

Voltando ao Papa Pio Xll, convém dizer que 
este alto purpurado da Igreja, num seu di scurso de 

Por sua vez, o Professo r Baruk, grande 
sumidade médica de meados do século, afirmava 

(Cm11i111m11apr11( . . 1) 

Pagamento de assinaturas 
A média dos que cumprem os prazos da 

assinatura mantém-se: apenas um terço está em 
dia, o que redunda em grande prejulzo para os 
mantenedores do jornal. 

A administradora todos os meses bolsa 
dinheiro do seu para satisfazer os encargos 
mensais. E ainda há dias a Binogrtifica nos avisou 
que neste ano 2000 vão aumentar os custos. 

É um esforço doloro.Yo aquele que estamo,, 
a Jazer para que as edições do jornal continuem a 
processar-se. Cremo,, que "0 Novo Fangueiro" 
honra a terra onde viu a luz e que por isso merece 
o apoio de todos os fangueiros e de todos os amigos 
da terra. 
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FESTAS DE NATAL OB O SIGNO DO MILÉNIO 

É da tradição: todo o anos a entidades oficiais e 
privadas, cola , Associações, Empresas, Idosos, 
Ho pitais, reunem o trabalhadore , familiare e 
colaborad res, para assianalarem o atai, a data esc lhida 
para a Fe ta da Família e confraternizar m na 
e mem ração do na cimento de Je us . Neste ano, de 
fonna muno espe 1al, com a p sagem do mil nio. 

O anto Padre escolheu e, por isso, dis se: 
"E. tabeleço que o Grande Jubileu d Ano 2000 tenha 
início na n ite de Natal 1999, no dia do anto enhor 
Je u ". Não se e tranhe da numero a fe ta de 
solidariedade, então realizada , sob o au pícios da 
inovação do papa, além da força da tradição. 

No entanto, outras zon do Mundo não tiveram a 
felicidade de beneficiar da paz ocial. A guerras 
desencadeadas por cau as injusta , ou por ambição de 
Homens a quem a desgraça alheia é a sua bandeira; a 
conquista do Poder para fins inconfessados, onde a 
crianças são os seres indefesos e martirizados, em bu ca 
de paz e desenvolvimento social e cultural ão a causa do 
mal. 

Das festas realizada e de que tivemo 
conhecimento, na prática, foram e tes o objectivos. De 
re to, por exemplo, a Escola Profissional de Esposende, 
convidou a Escolas do ensino básico do concelho, para 
assistirem ao espcctáculo, que organizou no Auditório 
Municipal e, alegrou largas dezenas de crianças. A 
intenção era, de facto, segundo o seu Director António 
Conde, mostrar as capacidades dos alunos em início de 
actividade escolar e conviver com a população, onde se 
insere. 

CONCERTO INFÓNICO DE NATAL 
NO CENTR O PAROQ UIAL 

Numa organização da INFONIETA, da Escola 
Superior de Música e das artes do Espectáculo do Instituto 
Politécnico de Santa Maria da Feira, realizou-se um con­
certo de música clássica, a cargo da sua orquestra, dirigida 
pelo Maestro Guy Van Waas. 

Do programa elaborado para o espectáculo, que se 
realizou em 19 de Dezembro passado no Centro Paroquial, 
constou: Abertura da ópera "Flauta Mágica" e" infonia 
Concertante", para ílauta, oboé, fagote, trompa e 
orquestra, da autoria de Mozart e, ainda a infonia n.0 2 
de Dvorak. erá de realçar, o quarteto composto por: Ana 
Raquel Lima; Nelson Rocha, Paulo Martins e llugo 

arneiro, pela execução e pelo, conjunto, conquistaram 
o vasto audit rio. 

A sala estava repleta, o que vem demonstrar o gosto 
e o interesse pela música, quer pelos jovens, quer pelos 
mais velhos e hablluais presenças nestes espect. cu los . 

onscrto agradou à generalidad dos espectadores, tanto 
pelas composiç s executadas, como pelo desempenho 
da orquestra. 

A âmara Municipal de Esposende e a Paróquia 
deram apoio à iniciativa da Escola de Mú i a e A ademia 
de anta Maria da Feira. 

Biblioteca Municipal: 
EXPOSIÇÃO DE HISTÓRIAS ANIMADAS 

Decorre a exposição sobre 1 hstórias Animadas, uma 
das mais interess:u1tes da Biblioteca Municipal, atendendo 
à quadra e ao momento natalício. 

As histórias clássicas de outros tempos e de outras 
idades, continuam com a tualidadc pela sua pedagogia e 
pelo encanto da acção qu ·pretender •prcsentur. 

H1sl rius Anunadas é um repositóno d• bonecos, 
textos e de cnccnuç: o daquela~ historinhas de pasmar, 
tais como: apuchinho Vcnnclho, P111óqu10, a Bela e o 
Monstro, Pctcr Pan, a uta Borrnlhciru, o apitão Gancho, 
Aladino, muitas das quais, cMavrun ravadus cm vídeo, 
, ud10 e por escrita. Aliás, os autores, cntr· eles, harles 
Pcrraull, do éc. XVII ou Lewis aro!, s 'c. XIX ou 
Mudam · L • Pnnc • d• B •aum 111, m que se falam da 

bruxa má, monstro de podere ilimitados, fadas, todo 
em permanente luta entre mal e o bem, entre a felicidade 
e o amor ceie tia! , e a malvadez. 

O Luís Bernard e a Rita Mafalda devem entir- e 
orgulhosos pela le ção exposta e, também, pela 
oportunidade de m trar a entenas de outros menino , 
em rdade es o lar. Amai r parte d s livros que ilu trama 
expo. içã , fi heir s da Biblioteca. 

Há 100 ano : 
L NH E 

Na pesquisa efe tuada, em tempos, obre temas do 
pas ado encontramo uma exten a lista de alcunhas e 
sobrenomes organizada e publicada, cm pequena 
brochura, de que é autor Jo é da ilva Vieiora. A 
publicação está datada de 1897, sendo decorrido mai 
de 100 anos . 

Devido à curiosidade, até pela sobrevivência de 
alguma de sas alcunhas, vamo citar algumas delas, por 
ordem alfabética: BADESSA - AGO IA -
AGUARDENTE - ALGARVIO - AMERICANA -
ANHAS - ANTONICO - ARACAJÚ - BARROSO -
BATATA - BATATECA- BATATEIRA - BARREIRAS 
- BEATA - BELLA - BELOLA - B NAÇO -
BlNDE!RlNHAS - BO HECHUDOS - BONECO -
BOTA - BlGOLLAS - BREGElRA. 

Este apontamento será só uma amostra, pois há 
muito mais, a maioria da quais, são nosso conhecidos. 

A TERRA DE NATURALIDADE: UM MITO 
Ouve-se dizer, com bastante insistência e 

preocupação : Esposende deixou de ser terra de 
naturalidade, porque as parturiente são encaminhadas 
para outras localidades. Esta razão, diz-se ainda, é a 
resultante das infra-estruturas da saúde pública, de 
médico-sanitárias ou na especialidade de obstelrfcia. 

Julga-se nem ser tão importante, como pode parecer, 
porque vivemos na Aldeia Global, na Europa Unida, onde 
cada Estado é a terra de naturalidade/nacionalidade. 
Estamos, em nosso entender, perante uma campanha com 
objectivos, cujo segredo deve esconder-se na manápula 
de a lgum interessado no "negócio". É que , o acto 
nascimento ou o "dar à luz", em clínicas de requintado 
luxo; ou ainda, em modestas alas, ma com a devida 
segurança e pr lecção médica e anitária são situa ões 
bem distintas, embora discutíveis . A parturiente 
acompanha o seu m dico assi tente, porque neces ita dos 
seus serviços (qu bem conhece), do c nforto e d su esso 
na maternidade, pel futuro do s u rec m-nascido. 

l lá sempre confus s a contabiliwr, quando as im 
acontece, mas o berço, caros leitores , o berço é o nosso, 
aquele que espera o nascitur no 1 ai nde se vive e se 
trabalha, esta é a ba e da terra da naturalidade; onde está 
o dia-a-dia c mum ao nos o agregado familiar, no 
acompanham nto das crianças ai que dá os primeiros 
pas os, pronuncia primeir palavras. A instruçã e a 
educa ão (ao modo de cada um) é que fazem nascer a 
naturalidade de cada novo cidadão. A mentalidade das 
gentes apurou-se, conhece os seus direito e regalias . Não 
e invoquem razões de mer antilista, para se obterem 

proveitos fáceis. 
l lá dois casos, bem sintomáticos, que podem ilustrar 

esta interpretação: uma doutora (que nem é dotora) neg u 
o conceito de "terra de naturalidade" e a qu ·m deveria 
dar priondade; porque o dito morava na localidad ao 
lado, Já no estado de adulto, foi pr ·tcrido. ' ra a uuscucia 
de fonnaçao adequada para interpretar e p rcebcr o 
conceito. Outro caso o nascituro do l lospitul de h o: 
foi rcgrMado como de outra freguesia (pelo Bilhete de 
ldcnt1dadc du rnàe). mas cresceu, vive e desenvolve-se 
numa terceira localidade, de onde se considera nuturnl 
ou, com "terra de naturalidade". omo poderemos pensar, 
assim, em "terra d· naturalidad "'?Estamos ou nao, c111 

presença de um mitol 
Esposende, pese embora o puritanismo d· alguns e 

o intcrsse comercial de outros tuutos, cada um tem a 
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liberdade de na cer, onde pode, ou deve, porque a 
naturalidade, podem ter a certeza, é na localidade em que 
recebeu o seu berço. De resto, ba tará uma vi ta de olho 
ao redor para abennos, quem se con idera na "terra da 
naturalidade". 

O Ho pilal local en errou durante trê dia e três 
noite . A incoerência é mais que perfeita! 

ÁG A DOCÁV DOVAIABASTECER 
OMUNI ÍPIO 
EQ IPAMENTO OPERACIONAIS 

A partir d Janeiro, o Município de Espo ende erá 
aba tecido de água ao domicílio pela empresa 
multimunicipal Águas do Cávado A, cujo c ntro de 
opera ões de captaçã , tratamento e de abaste imento, 
e t localizado, em Areias de Vilar, Barcelo . erá por 
e te equipamento, todavia , que erão aba tecido 
Mumcíp10 ituado a orte do Porto: Maia, Vila do 

onde, anto Tirso e Póvoa d Varzim. 
O i tema Municipal de Abaste rmento de Água é 

propriedade do Município citados, e amda: E po ende, 
Barcelo e Vila ova de Famalicão que detêm 49% do 
capital e, o re Lantes 51 % da empresa Águas d ávado 

A que e constituiu pelo Decreto-Ler 102195, com o 
objectivo de abastecer de água o Municípios indicado . 

Em relação a Espo ende, todo o equipamento para 
erviroconcelho e tá opera ional , depois de te lado, com 

o reservatórios adutore , localizados em Vila Chã, Antas 
e Bouro (Palmeira de Faro), igualmente, operacronru . 

A vasta área que in lui o Municípios indicado , 
compreende cerca de 900 rrul habllanle consurrudores/ 
utJlizadores e será por i so, abastecida a partir de Areias 
de Vilar, com captação superficial, e lação de tratamento, 
com a capacidade total de 230 mil m3 por dia, alé, de 
reservatório de reserva e de segurança. 

Quanto ao futuro preço do custo ao consumidor, 
encontra-se em estudo, "considerando a realidade de 
Esposende em paridade com outros concelhos. Prevê-se 
um ajustamento que será de custo inferior ao de compra 
ao fornecedor", esclareceu o Eng.º Salvador Faria, 
responsável pelo acompanhamento do projecto. 

Quanto à data de início e de entrada em 
funcionamento de todo o equipamento, ainda não é 
conhecido, embora as previsões apontassem para Janeiro 
corrente. Há razões estratégicas, segundo se apurou, que 
podem levar ao adiantamento das datas, inicialmente, 
programadas. 

O investimento a relizar ao início da explora ão 
está orçado cm 22 milhões de contos e reporta-se às obras 
executadas e à instalação do equipamento . A cobertura 
financeira teve o apoio do Fundo de ocsão, face às suas 
candidaturas apresentada à nião uropeia. De referir, 
finalmente, as principais adutoras que foram construídas 
em territóri de ·sposende e de ant Tirso, enquant na 
Maia, Póvoa de Vanim e Vila do ond , . ituam-se as 
·stações · levat6rias e reservatórios. 

onvém recordar, quanto a tarifas , de acordo com o 
regulamento çlos erviços Municipalizad de Água e 

anc:unento, actualmente, é de 20$00 por m tro cúbico, no 
I .ºe ai· e por calibre do c ntad r, 1.250$00 (Anexo 1). 

Os reservai rios operaci nais, si tuam- e: Bouro 
(Palmeira de Faro) construído na cota de 65m é 
constituído por duas c61ula de l 600m3, cada; possui uma 

ílmara de manobras com •stação Elevatória com duns 
bombas de J 60kw com uma capacidade de bombagem 
de 103 Vscgundo, fazendo hguçao ao Reservatório de Vila 

hã situado na cota de l 66m, e arnda, um conjunto de 
bombas de 1kw com 20 l/scg . de capacidade de 
bombagem, de ligação aos reservatórios Municipais já 
existentes. 

Cantinho de Português 
,\do1uk - ""~gundo os puri .,tas da 

linguagl•m, l'sl:1 forma não l'st:í l'OITl'l'ta. Em 
Sl'll lugar dl'\'l' l't1lt1l'ar·sc 011tft• • 

. hí :1gora: l- lmhilual, 11m·r diZl'r, muita 
gcnk l'Ostuma pcrgunlar: onde \ 'UÍ.s tu e aonde 
l'Sl:ÍS tu. I~ ao l'onlnírin 11uc se dcn• 1'111.l'r a 
(ll'rgunta: Amult• 1•tii.\ /11 l' "'""' t'.\1tÍ.\ tu . 

,\dondl• lllllll'a Sl' dcn• utilizar poi., não 
l- fornm l'otTcl'ln. 
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"E esta, hein"? 
Na história da humanidade foram vividos 

momentos marcantes e decisivos que mudaram o rumo 
dos acontecimentos. É de lamentar que o único ser 
(cientificamente) inteligente deles se tenha esquecido. 

Nos tempos mais recentes , recordemos a 
independência e auto-determinação das nossas ex­
colónias, que tão importante foi para o desenrolar da nossa 
história contemporânea. 

Pensemos na importância que a queda do Muro de 
Berlim, em 1989, teve para a libertação e democratização 
dos países do Leste Europeu. 

A guerra no Kosovo: O drama de Timor (de hoje e 
de sempre?). 

Todos abemos que foram momentos importantes. 
Todos os esquecemos ... 

No entanto, "atrocidades quotidianas" continuam 
a acontecer, mas como não nos dizem respeito (pelo 
menos directamente?), também em 2000, o incrível 
acontece, sem que ninguém explique como nem porquê. 
Num país democrático, economicamente desenvolvido, 
pertencente ao y8 e à Comunidade Europeia - Itália -
assiste-se hoje a situâções inacreditáveis. 

Recentemente uma comum cidadã italiana viu o seu 
violador ser ab olvido oelo facto de aquela, no momento 
da violação, ser portadora de um par das famosas "jeans" 
americanas. Ora, segundo declarações do violador, este 
não poderia ter despido a senhora sem a sua 
colaboração??? 

E como se não bastasse, um sr. dr. juiz (talvez em 
busca de promoção?) resolveu deslocar-se à assembleia 
para fazer ver aos deputados romanos que não seria má 
ideia alterar a lei respeitante ao acto de violação física. 
Ou seja, qualquer pessoa que no acto da real violação 
seja portadora de calças de ganga, passa, perante a lei, a 
ser colaboradora do violador, visto este não ter capacidade 
física para retirar as ditas calças. 

Oh sr. dr. juiz? E o factor psicológico?? (Sem 
comentários ... ) 

Perante tal realidade, senhoras e senhores, de 
manhãzinha, antes desairem de casa, lembram-se ... tirem 
as calças? 

Celmira Correia/ Itália 

DOENTES 
• Esteve internada no Hospital de Braga a nossa 

conterrânea Maria Carlota Ferreira Maia. 
Felizmente que tudo não passou de um susto-

aviso. 
Estimamos uma recuperação total. 
• No Hospital de S. João, Porto, fui submetido a 

uma operação do foro gastro-intestinal o nosso 
comerr5neo eng. Job Augusto Teixeira Araújo. 

Já se encontra em franca convalescença. 

À "TITIA" 
DE LISBOA 
Sele vestidos chegaram 
Num dia e duma só vez ... 
• "Foi minha Fada-Madrinha 
(dizia assim a menina) 
Quem em mim pensou e mos fezl" 

Assim pensou nessa altura 
(que pequenina então eral. .. ): 
-"Foi a Fada boazinha 
Que mos deu na Primaveral" 

E dlazla·o com vaidade 
Às meninas da sua Idade ... 

Todos vestiu nesse dia 
(e nem ao espelho chegava! ... ); 
Sentiu-se uma prlncezlnha 
Dos contos que a mãe contaval .. . 

Eram lodos dllerenles 
E de um goslo requlnlado: 
-Um era de crepe amarelo, 
Peilo ao favlnhos bordado ... 

No castelo onde sonhava, 
Havia a Rainha-Mãe, 
Que ela temlal E obedecia 
A ela como a ninguém!. .. 

E a Rainha não compreendeu: 
Pelo braço lhe puxou 
E do sonho a desprendeu 
E "vaidosa" lhe chamou 
E p'ra castigar lhe bateul 

A menina licou triste 
E pensou na Fada boa, 
Que allnal não era Fada, 
Mas sim a Tia que tinha 
E ainda tem em Lisboa. 

MARIA OUVAL 

(Comiwmdo tia pdg. J) 

Os casais têm que se responsabilizar pela 
conduta dos filhos . Têm que dedicar-lhe mais 
tempo. 

Eu bem sei que o sistema de existência que a 
sociedade nos oferece não é compatível com a vida 
familiar. As mulheres, hoje empregadas, não podem 
debruçar-se pelo problemas dos filhos como elas 
desejariam. 

Devia haver uma lei que permitisse às mães 
mais tempo para se debruçarem sobre os filhos para 
os acompanhar no seu dia-a-adia. 

A crianças, hoje, vão muito pequenas para 
os infantários e só vêem a mãe à noite. Vão 
crescendo sem aquela vigilância tão necessária para 
a sua formação. A mulher empregada, desdobra- e 
para chegar a tudo a todos, mas é impossível. Sai 
tarde do emprego, há depois o problema do trânsito 
e quando chega a casa, mal tem tempo para fazer o 
jantar, dar-lhes banho, comida e deitá-los. É uma 
sobrecarga depois dum dia de trabalho e de 
responsabilidades. 

Quando acaba as suas tarefas, está cansada e 
não tem nem tempo, nem paciência para dar 
atenção, principalmente se forem adolescentes. E 
é nessa idade que eles mais precisam do apoio e 
protecção dos pais. Depois é o que se vê. Procuram 
os amigos e colegas que estão nas mesmas 
condições e nem sempre têm força para fugir às 
tentações como a droga, o vinho, etc., etc. 

E este sistema tem que ser visto e revisto. 
Devia haver uma lei que regulasse o horário das 
mulheres empregadas. Não basta que haja mais 
tecnologia, mais descobertas e mais invenções. 

PÁGINA 3 

Não sou contra o progresso, mas temos que 
olhar mais para o seu humano e dar-lhe mais 
an1paro, mais apoio e mais amor. Deixá-lo sonhar 
mais, e realizar o sonho que tem dentro de si e que 
muitas vezes não realiza por falta de oportunidade. 
Passam-se os anos e quando dá conta que a vida 
não lhe deixou tempo para viver como desejaria, 
isola-se e verifica que só lhe resta a solidão e o 
silêncio. 

Felizes aqueles que têm fé, que encontram em 
Jesus o amigo que não têm, o amparo que precisam 
na velhice e a esperança que ainda pode alegrar as 
suas vidas. 

Vamos estender a nossa mão a quem se 
encontra só, amar o nos o semelhante como se fosse 
nosso irmão, repartir com ele o nosso pão. 

Verá que a sua alegria será superior a todas as 
manifestações de riqueza e ficará registada dentro 
de si. 

As alegrias que ficam registadas na nossa 
alma são perpétuas, as outras são passageiras. 

Um bom ano para todos os leitores. 

ASSALTOS 
Na noite de 21 para 22 de Dezembro, foi 

assaltado o estabelecimento Mimos & Sensual que 
abriu há poucos dias na Av. S. Januário, ao Chalé. 

Trata-se de um estabelecimento de pronto a 
vestir, para crianças e senhoras, com muito bom 
gosto que sofreu logo de início um rude golpe, de 
várias centenas de contos. 

Esperamos que os donos, que são de Barcelos, 
não desanimem. O ritmo de vendas tem sido 
encorajador. 

Prémio Nobel de Medicina osto em causa Por A.S. 

(Comi11uado da pág. 1) 

que a Psicocirurgia quebrava a evolução natural 
da doença e conduzia a uma deterioração 
irreparável. 

Sobre o problema do emprego da leucotomia 
para acalmar as dores, alguns padres não a 
recomendam, uma vez que o sofrimento goza de 
poder regenerativo para o ser humano, do ponto de 
vista psicológico. 

Curiosamente, na Rússia Soviética este 
processo de cura foi liminarmente proibido, 
atendendo a que: 

l.º Não trazia vantagens sobre as outras 
terapêuticas empregues no combate às doenças 
mentais; 

2.º As modificações orgânicas no cérebro são 
irreversíveis; 

3. 0 A leucotomia contradiz os princípios 
fundamentais da doutrina de Pavlov (Ivan 
Petrovitch), sábio russo e prémio Nobel (1904) 
pelos trabalhos inferindo sobre reflexos 
condicionados. Os seus conterrâneos veneram-no. 

Lembramos, a propósito desta última 
objecção, que o laureado Nobel Português 
confirma, no livro já anteriormente citado(2), que 
as doutrinas e conclusões de Pavlov o auxiliaram a 
conceber a leucotomia. 

Mas Estaline proibiu, e pronto: dura /ex sed 
/ex. O sábio português foi contraditado, as suas 
teorias não foram nceites, mas o seu nome, a sua 
personalidade, a sua deontologia profissionalnão 

foram postos em causa. A sua fama correu mundo. 
Honra, glória e louvores eram-lhe tributados. Da 
própria Rússia, por iniciativa do instituto Científico 
Neuro-Cirúrgico do Estado de Moscovo, Secção 
de Radiologia, solicitaram-lhe o seu retrato, mas 
agora devido à outra descoberta: a angiografia. O 
director do Instituto, dr. Repglov, agradeceu-lhe a 
gentileza da oferta, com as seguintes palavras: Votre 
portrail occupe dans mon service la place 
d'honneur. 

Mas lá virá o dia .. . e esse dia chegou 
realmente. Com efeito, em 1995, Olivier Sacks, 
professor de neurologia clínica no Albert Einstein 
College de Medicina, em Nova Iorque escreveu um 
livro intitulado "Um Antropólego em Marte", em 
que a personalidade do Nobel Português sai 
bastante vilipendia, imputando-lhe concretamente 
"falta de rigor, irresponsabilidade e talvez mesmo 
desonestidade". E isto porque quer a leucotomia, 
quer a lobotomia do Prof. Freeman, quer outras 
psico-cirurgias todas inspiradas no neurologista 
lusitano eram um bleuf: transformavam homens em 
vegetais. "O resultado das lobotomias não era nunca 
a cura, mas sim um estado de docilidade, de 
passividade tão distinto (ou ainda mais distinto) ela 
"saúde" do que os sintomas activos originais e (ao 
contrário destes) sem possibilidades de solução ou 
inversão". 

Quer concluir afinal? 
(Co111i111m) 

(IJ "A lcucow111iu c.1 td e111 cuusu". Lisbou-1954. 
(2) A leucmorniu eMil em cuu ~a . 
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dr. Joaquim Peixoto, Celestino Cubelo, Palma Rios, António Quinta e Co ta, 
Cario Palma Rios (filho), P.e José Vilar, Alberto e António Viana e Luí Viana. 

Foram premiado o eguinte alunos: 
Se.xo masc11/i110: Prémio Portugal Marreca - Jo é Miguel Gonçalves Esteve 

e Tiago Miguel Amorim Pereira. 
Prémio Campo Morais - ão houve nenhum aluno do exo ma culino 

que ju ti fica e a atribuição do prémio. 
Prémio Prior António Alves ogueira - Marcelo do Monte Escrivães. 
Prémio E cultor António Esteve - José Miguel da Silva eiva. 
Prémio anta Casa da Mi ericórdia - uno Miguel Morai Carreira. 
Pr mio Fundação Prof. Jo Pio Rodrigue - César Emanuel Ene Torre 

Morim. 

atai, com 
distribuição de prémios, almoço e um pequeno acto de variedades que incluiu 
cânticos, recital de poesia, bailado e dança. 

E. tiveram presentes o alunos da escolas a quem a fe ta era dedicada, 
vários familiares e pessoas convidadas entre as quais se encontravam s senhores: 

Se.xo feminino: Prémio Portugal Marreca - Vera Lúcia Coutinho Neiva e 
Ana Margarida F. Vila Chã Esteves. 

Prémio Campos Morais - Natália Capitão V. Belo Cardo o e Cláudia Filipa 
e Sá Araújo de Sou a. 

Prémio Prior António Alves Nogueira - Raquel Alexandre Monteiro Novo. 
Prémio Escultor António Esteves - Daniela Filipa Oliveira Faria. 
Prémio anta Casa da Misericórdia - Natália apitão Vale Belo Cardo o. 
Pr mio Fundação Prof. José Pio Rodrigues - Ana Francisca Vila hã 

Esteves Ferreira. 
MOMENTO OE BAILADO - Alusivo à presença porluguesa em Macau . Componentes: Prémio ooperativa ullural de Fão - Ana Francisca Vila hã Esteves 

Ferreira. Catarina . Barbara , lrma e Mafalda 

As alto no Parque Automóvel do LIDL 
dia 16, estamos cm Dezembro, dizia a 

avozinha (que n o gosta das coisas em cima da hora) ; 
vamos fazer umas comprinhas de Natal ao Hiper­
Mercado novo". J, foi o casal acompanhado pela filha. 

Mas se fosse só iss , não tinha qualquer interesse, 
pois hoje em dia qualquer pessoa tem um carro e vai às 
compras. Só que desta vez ... 

sr. Raúl estacionou o c<UTO no Parque do LIDL 
e entraram. Ao pé da porta estavam três sujeitos que 
comiam batatas fritas e faziam barulho, tornando o lo­
cal pouco aprazível. 

Ao sair com as comprar do edifício, e quando se 
dirigiam parn o automóvel, vêem os três sujeitos, um 
parado em cima d' uma motorizada e os outros dois a 
fu •ir do pé do carro cm gritos aílitivos. 

s três em cima da moto seguiram para o lado da 
Vila de F;lo e, em seguida, passaram novamente para o 
lado de Apúlia. 

casal e a filha, ao chegarem ao carro viram que 
cst ·tinha ·ido assaltado. A fechadura estava arrombada 
e J, d • dentro desapareceram a prenda da neta (uns p ·r­
furn ·s da Farmácia), a c:utcira da D. Ros, lia, com todas 
as chav ·s d• cusu. AI 111 d• tudo isto, havia ainda um 
:UTanlu o que fizeram no carro com c:u1ivc1 ', talvez. 

Dep is da d sagradável surpre a, a filha res lve 
chamar o gerente do LDL e inteirá- lo ·cerca do 
sucedido. 

Por "entre dentes" aquele lá foi dizendo que o 
parque não tem guarda e por isso não se 
responsabilizam por nada. , m seguida, sai a correr e 
vai em direcção , sua viatura ver se estava tudo em 
ordem. O seu seu exemplo é seguido por outro 
empregado que fai. exactamente a mesma coisa. 

O casal lá fica por sua conta e risco e resolve 
investigar. Não foi preciso muito, pois est sempre 
alguém que vê tudo. 

Os três indivíduos foram identificados, s; o todos 
sa Apúlia e menores de idade ( 12- 1 anos). Aos 
rc peclivos pais fez-se saber o sucedido e logo uma 
dus rniícs disse que pagava o prejuízo a meias com as 
outras. Porém os outros pai s disseram qu · n· o 
assumiam prejuízos. pois s· o muito pobres e os filhos 
nem sequer tinham cMado no LlDL ... Mediante isto, o 
sr. Raúl alafate ptuticipou 11 GNR e cm seguida disse 
a uma das mães dos rapaz •s que já não se importava 
com o prejuízo causado, mas queria que lhe 
d volvessem os docum ntos. Nada lhe cntr·garam. 

Passar:un-se uns dias e mllcs do Natal t •I ·fonar:un 

dos orre1os da Aguçadoura a dizer que uma pe ·soa d 
1, encontrara umas chaves e docum ntos. 

casal dirigiu-se para aquela localidade e 
cfectivamente lá cstav:1m as chaves e documentos, mas 
a bolsa, p rta-chaves e carteiras dos documentos (cm 
pele), nem v' -los. 

A senhora que encontrou os documentos foi 
recompensada e tudo se resolveu, embora todas as 
fechaduras da casa tivessem já sido mudadas. 

De quem é a culpa, no meio disto tudo: dos jovens 
que j, sabem bem o que fazem ou dos pais que nao se 
"mexeram", mesmo depois de saberem o qu • tinha 
acontecido'? Pode ser que tudo isto lhes tenha servido 
de exemplo e se cmend •m; mas também pode ser que 
daqui a meia dúzia de anos s • transformem cm 
profissionais do roubo. 

Pode ser culpa também do LIDL qu ', aberto 
apenas há sete dias, vê acontecer um roubo, e faz 
"ouvidos moucos", n: o l •ntando sequer resolver o 
problema dos clientes., o qu ·provocou imagem negativa 
nestes, cm toda a família ·na roda d• amigos. 

Nos dias de hoje, um bom relações públicas é m •io 
caminho andado para os negócios, e é, na nossa opinião, 
o que falta ser ao "gerente" (se assim se pode chamar) 
do LIDL. 

A. a/a/ate 
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PAGINA JOVEM 
Olá jovens! Cá estamos no novo século (e não milénio, como 

se disse, por lapso, na página de Dezembro). O milénio, como 
vocês sabem, é só em 2001. Fazemos votos para que este 
primeiro ano do século seja para todos um ano de paz, saúde, 
alegria e ... êxitos escolares! Feliz 2000! 

NO ADVENTO DE UM NOVO MILÉNIO ... 
BREVE REFLEXÃO 

Vai entrar um novo ano e, com ele, um novo 
século, que representa a viragem do milénio. 

Creio não ser pos fvel ficarmos indiferentes a 
esta viragem históri·ca na vida de todos nós. Para 
mim, é mais uma página desta vida que se vai virar, 
é a co ntinuação de tantas incertezas que vão 
surgindo no nosso caminhar. 

Reflectindo sobre este acontecimento - que, 
podemo dizer, é único na vida de toda a 
human.idade- -, as interrogações me dominam, e, 
por isso, doi comigo debruçada, sempre, sobre as 
mesmas perguntas: o que estará para além de nós, 
desta massa viva que é o nosso corpo? Por que 
viemos e por que partimos? ... Nunca encontrei 
respostas convincentes. 

Sabemos que a Terra é um pequeno planeta, 
num Universo imenso. E isso me faz mergulhar no 
infinito, que, muitas vezes, me transcende. E volto 
à superfície do nada. 

A busca de algo que me elucide, para 
compreender melhor o mundo em que vivo, tem­
me feito ir bem ao fundo, sempre que me surge 
uma pequena luz. Assim, ler o que outros homens 
escreveram, talvez nos ajude a formar a nossa 
própria concepção de vida ... e do mundo. Porém, 
apenas tenho constatado que cientistas e filósofos 
nunca conseguiram habituar-se ao mundo 
enigmático e misterioso em que viveram, e em que 
vivemos, e que estas mesmas perguntas foram 
colocada , desde sempre, pelos homens a si 
mesmos. om efeito, não se conhece nenhuma 
cultura que não se tenha interrogado sobre quem é 
o homem e de onde vem o mundo. 

O homem continua a ser manipulado pelas 
ondas superiores da vida, numa escuridão total 
sobre si mesmo. E toda a humanidade tem sido 
vítima em relação ao progresso, em que o 
pensamento é direccionado apenas para o 
materialismo, como se esta vida que temos sobre a 
terra fo sse eterna. Que importa a tecnologia 
avançada, se o homem se mantém na escuridão? E 
é assim, à deriva, que o homem vai dobrar mais um 
século, mais um milénio ... 

Acho que seria bom que todo o responsável 
pelo mundo (doente) em que vivemos, parasse um 
pouco para pensar, tivesse um momento sério de 
reflexão, senti sse a sua insignificância, as suas 
limitações, e se interrogasse sobre o porquê de tanta 
ganância, tanta guerra, tanta miséria ... e tanta fone 
(quando há tanto pão!). 

Talvez assim pudéssemos aspirar a um mundo 
melhor: mais humano, mais fraterno e m~ús justo. 
E, neste pensamento, formularia o deseho de que 
o novo milénio seja impulsionador, no bom sentido, 
e portador da sagrada "fórmula" de, finalmente, o 
homem se encontrar a si mesmo e ao se u 
semelhante, para bem da Humanidade. 

Maria Duval 

Poema sem título 
Sinto a manhã fechar-se dentro de mim ... 

As palavras cansadas .. . 

A folha ainda virgem .. . 

A dor no fundo da pena ... 

E nada mais além de mim ... 

ANA GONÇALVES 

(17 ANOS) 

Desenho de JOANA SÍLVLA (JO anos) 

Esta página tem o patrocínio de: 

FOR 
S P O R T S W E A R 

PÁGINA 5 

Dois indivíduos marginais conversam. 
Um deles, já quarentão, conta ao outro que 
tem uma filha que vai casar, e por isso 
precisa de fazer qualquer coisa para 
arranjar muito dinheiro, pois quer dar uma 
grande festa. 

O outro pergunta-lhe, naturalmente: 
- E para que vais dar uma grande 

festa? Dá um lanche simples, e pronto! 
Responde o primeiro, indignado: 
- Tu és tolo! Não vês que tenho de dar 

uma festa grande porque é a primeira 
pessoa da minha família que se casa? ... 

Um indivíduo muito gordo foi 
atropelado, mas não sofreu senão umas 
arranhadelas. 

Levanta-se, furioso, e diz ao 
automobilista: 

- Seu grande idiota! Era preciso 
atropelar-me? Não podia passar à minha 
volta? 

Responde o condutor irónico: 
- Lá poder, podia. Mas tinha medo de 

não ter gasolina que chegasse ... 

Ser Quem Sou 
Como é bom, ser saudável, 
Ao fim de tanto tempo, Tanta espera ... 
O carinho gratuito 
Sem contrapartida ou sujeição! 
Como é bom ser livre 
E senti-lo profundamente ... 
Tomar um banho 
E com isso lavar os erros do passado, 
Todos os males ou pecados, 
Todas as angústias e ansiedades ... 
Como é bom não haver expectativas, 
Não haver amanhã, 
Não haver ciúme ou possessividade ... 
Como é bom olhar apenas 
E deixar o brilho falar 
Quando não há nada para dizer! 
Como é bom não haver saudade, espera, insegurança, 
Não haver charme ou engano ... 
Como é bom ser livre, 
Como é bom ser quem sou! 

FILIPA MAGALHÃES 
(18 anos) 
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PADRES COM LIGAÇÃO COM O BOM JESUS DE F ÃO 
FINAIS DO SÉCULO xvm E SÉCULO XIX 

1811, assistência à festa e confessar; Frei João deS. Simão 
- 1810/1811 (25); Frei Francisco Teixeira - 181211813. 
As istiu à Festa; Frei João de S. Bento - 1824/1825 (110). 

PAD RES DE FOR A QUE CELEBRAR AM 
MISSA DA IRMANDADE 

PADRE MANUEL GONÇALVES DE 
CARVALHO - Nasceu em Fão a 5-7-1798. 

Assistiu às festas de Maio de 1821. Celebrou 39 
missas de legado em l 82V22 e 13 em 1826/27. Foi cantor 
nas festas de Santa Cruz de 1832 e 1833. 

Faleceu a 15 de Abril de 1865. Está sepultado em 
jazigo da família, no Cemitério de Fão. O jazigo está a 
cargo da Misericórdia. 

PADRE PACHECO - Devia ser fa11gueiro. Não 
está registado o nome próprio, ma não é nenhum do 
Padre Pachecos anteriormente citado . Em 1796/97 
celebrou 7 missas de legados. 

PADRE JOAQUIM TOMAZ DE BARRO -
Em 180011801 celebrou 36 mi sa dos legados das extas­
feiras e em 18 ll tomou parte na Festa de Maio. 

PADR E MANUEL JOAQUIM SOARES -
Assistiu à Festa de Maio de 1806. Tocou o órgão nas 
missas das sextas-feira de 1807(48). Tomou parte nas 
Festas de Santa Cruz entre 1815 e 1833. 

PADRE ANTÓNIO JOSÉ LOPES DE AREIAS 
-Nas contas de 180211804 consta ter celebrado 7 missas 
dos legados. 

PADRE MANUEL GOMES - Celebrou as 
seguintes missas de legados: 1808/1809-52; 1818/19-50; 
1829/1830-120. 

FREI MANUELJOSÉ-Erafangueiro e filho de 
Manuel Leite. Em 1809/1810 celebrou 16 missas de 
legados. 

PADRE JOÃO DA SILVA AREIAS - Tomou 
parte nas Festas de Santa Cruz de 1794 e 1804. Entre 
1804 e 1811 celebrou 534 missas dos legados. 

Entrou para irmão na gerência de 180611807. 
Em 1809, quando os franceses se encontravam 

acampados no concelho de Esposende, foi no barco 
"Graciosa". levando um plano para liquidação dos 
franceses, que pretendia entregar à esquadra inglesa no 
alto-mar. Não conseguiu encontrar a esquadra inglesa. 

PADRE DR . LUIS CORREI A DE MELO -
1806/1807. Celebrou 14 missas de legados. 

PADRE FRANCISCO JOSÉ DA SILVA - Em 
1812/13 celebrou 100 missas dos legados do Bom Jesus. 

PADRE JOSÉ ANTÓNIO - Entre 1802 e 1804 
abrilhantou as missas das sextas-feiras, cantando no coro. 

PADRE FRANCISCO PEREIRA- Celebrou 51 
missas das sextas-feiras em 181211813. 

PADRE J OSÉ FRANCISCO SOBREIRO - Foi 
confessor na Festa de Maio de 1815. Celebrou 225 missas 
dos legados (1816/19), nelas incluídas as de domingos, 
dias santos e sextas-feiras. 

Em 1833/34 voltou a celebrar no Templo do Bom 
Jesus 236 missas , incluindo as de 86 dias santos e 
domingos. 

PADRE l!' RANCISCO GOMES - elebrou 5 l 
missas de legados (1818/19). 

PADRE JOÃO ORREIA- Celebrou 60 missas 
d s legados - 1822/J 823. 

PADRE J OÃO JOSÉ ALVE - Celebrou 60 
missas dos legados - 1823-1824. 

PADR E MANUEL DO VALE - Celebrou 73 
missas dos legados - 182311824. 

PADRE PEDRO JOSÉ GOMES - Residiu na 
Rua de S. João Fão. Entrou para innão em .12-5- 1824. 
Entre J 822 e 1834 celebrou 1465 missas dos legados do 
Bom Jesus . 

Em 31-7-1825 a Sal1la Casa da Misericórdia de Fão 
estabeleceu a missa das 9 horas, a 200 réis e deu-a a este 
sacerdote. 

PADRE MANUEL FRANCISCO AZEVEDO -
1824/25 - elebrou 100 missas de legados. 

PADRE MANUEL MARTINS ÁLVARES -
elebrou 50 missas dos legados em J 825/26. 

PADRE MANUEL GOMES l>A CR UZ - 1824/ 
25 - elebrou 38 missas dos legados. Tomou parle na 
Festa de Maio de 1825. 

PADRE FRANCISCO DO VALE - 182911830 
- elebrou 120 missas dos legados. 

PADRE ANTÓNIO ALVES - 1832/33- elebrou 
100 missas dos legados . 

PADRE JOSÉ PEREIRA CUSTÓDIO - 1833/ 
34 - Celebrou 100 missas dos legados. 

PADRE SALVADOR DA COSTA FERREIRA 
- Em 22-5-1840 residia na Rua da Cruz - Fão. 

OUTROS SACERDOTES 
Apesar da Irmandade, nestes cerca de 100 anos, 

mandar milhares de missas para o Hospital de S. Marcos, 
de Braga, o que deu origem a reparos de visitadore , pois 
as missas dos legados deviam ser celebradas no Templo 
do Bom Jesus de Fão, ainda distribuiu muitas missas pelos 
sacerdote atrás referidos e por outros das redondezas. 
Como muitas eram das sextas-feiras e dos domingo , e 
dias santo , eram celebradas em Fão. Das contas con ta 
mesmo que missa celebradas em Fão, quando aqui 
estiveram a banhos. 

Pelo Bom Je us pa saram também vários religiosos, 
que se demoraram em Fão alguns dias, celebrando missas 
de legados da Irmandade. 

Indico a seguir, entre parênteses, o número de 
missas: 

-Frei João - 177/1780 (20); 1789/1790 (12); Frei 
António de Moura - 180011804 (237); Frei Manuel 
Carvalho Santa Cruz - 1804/1805 (40); Frei António de 
Perafita - 1806/1807 (40) e 1807/1810. Confessou na 
Festa de Santa Cruz; Frei José da Franqueira - 1807. Foi 
confessor na Festa de Maio; Frei Domingos, do Convento 
da Franqueira - 1808/1809 (32); Frei Victorinho - 1808/ 
1809 (8); Frei Manuel de Santa Comba - 180711808 (15). 
Foi confessor nas Festas de Maio de 1815 e 1816, 
cantando a missa da Festa de l 8 l 6; Frei João do Desterro, 
do Carmo de Viana, 180811809 (18); Frei Manuel de S. 
Pedro, do Carmo de Viana 1808/1809 (5); Frei António 
do Bom Jesus l810/J8ll (87), mais a missa de festa de 
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- Padre Manuel da Costa, de Paço Velho. Creio 
que seria fangueiro, pois a 28-12-1746 assinou o acórdão 
do testamento de Pedro Domingues da Cruz. Reitor 
E11come11dadode Fão (174611749). Celebrou 234 missas 
em 177911780; Padre Custódio Manuel, de Monsul -
1788/89 e 1826/1829 (81 ); Padre Manuel Azevedo, Abade 
de Gemeses - 178911790 (92); Padre António José 
Barbo a, de Geme es - 1789/90 (47) e 1819/1820 (100); 
Padre Manuel Miz, de Gemeses - 1789/90 (30); 1813/ 
1814 (86); 1823/24 (40); 1829/32 (200). Entre 1804 e 
l 808 foi co11fessor na Festa de Maio; Vigário de Gandra 
- 1808/1809 (51); 181211813 (5 1); sendo 34dos domingo 
às 1 l horas ; Padre Manuel de Cristelo- Cristelo. Disse as 
mi as das 1l horas de 1787/88; Padre António Jo é de 
Azevedo, de Gemeses - 1789/90 (167) e 1816/1825 (645); 
Padre Manuel Joaquim, de Esposende. Entre 1798 e 1812 
tocou o órgão à extas-feiras e ainda celebrou 95 missas; 
Padre António Maciel Ferreira Neves, de Gandra - J 8121 
1813 (100); 1818/1819 (50); 1822/1824 (97) e 1829/1830 
(100). Entrou para irmão reunido em 24-5-1836; Padre 
Francisco Gomes Dourado, de Fonte Boa - 1819120 ( l 00); 
1826/28 (90); Padre José Luís de Sá Domingues, de S. 
Martinho de Riomeão, concelho de Portela - l 81211873 
(8), enquanto esteve a banhos em Fão; Padre António, de 
S. Bartolomeu do Mar- 1817/1818 (100); Padre António 
José Matos Cardoso, de Mariz - 1819/1821 (160); 
Reverendo Encomendado de Gandra - 1820/21 ( 40) e 
1831/32 (100); Padre António Lena - 1821/34 (100); 
Reitor das Marinhas - 1825/1827 (150); Padre Manuel 
Gonçalves, Vigário de S. Bartolomeu do Mar - 1825/26 
(100); Padre Manuel Gonçalves , de Fonte-Boa - 1827128 
(30); Padre António Álvares da Costa, de Marinhas -1825/ 
28 (150), passou depois para S. Bartolomeu do Mar -
1828/29 (100); Padre António de Araújo, de Santa 
Marinha de Oriz - 1827/1832 (400); Padre António de 
Araújo, de Cristelo - 1828 (100); Padre André M. da 
Costa, de S . Bartolomeu do Mar, 1826/27 (50); Reitor de 
Salazar - 1826/27 (70); Vigário de S. Bartolomeu do Mar 
- 1826/27 (50); Vigário de Santa Heda? de Geraz - 1826/ 
27 (50); Padre José Caetano de Vilas Boas, de Gemeses, 
1826/27 (100); Padre Joaquim Gonçalves, de Fonte Boa 
- 1827/1830 (180); Padre José Cactario, de Gemeses -
1827/1830 (300); Padre Manuel Alves, de Gandra, 1827/ 
28 (50). Aparece com o mesmop nome em Gemeses; 

Padre João Manuel Coelho do Vale, de Monsul -
1829/1830 (200); Padre Francisco Santiães, de Dume -
1831/32 (200). 
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Formaturas 

Guida e Luís Peixoto. 

Terminou a ua 
licenciatura em Ciên­
cias Matemáticas, na 
Faculdade de Ciên­
cias da Universidade 
do Porto, a no a 
conterrânea Berta 
Margarida Matias 
Peixoto, o que trouxe 
grande alegria a eu 
pai , os no os 
prezado a inante 

À nova dr." o no o parabéns. 

Igualmente con­
cluiu a ua licenciatura 
em Engenharia Civil, 
na Faculdade de 
Engenharia do Porto, o 
no os jovem a si­
nante João Filipe 
Costa do Santo . 

Aos babado pa­
pás, Maria Augu ta e 
Filipe Santo e ao 

novo engenheiro um ip-ip-hurra! 

de Júlio Maciel de Oliveira. 

Terminou o 
bacheralato do Curso 
Superior de Turi mo 
na E cola Superior de 
Tecnologia e Gestão 
de Viana do Castelo, a 
no sa conterrânea 
Vera Susana Priegue 
de Oliveira, filha de 
Aurora Morgado 
Priegue de Oliveira e 

À nova bacharel que se encontra a trabalhar 
na Agência de Viagens Castro em Esposende e a 
seu pais, o no sos parabéns. 

LIDL 
Recentemente abriu na estrada nacional, 

a sul de ão, um estabelecimento da cadeia 
de mercad s LIDL, de origem alemã. 

N rmalmente um estabelecimemo desta 
natureza costuma asfixiar a vida das pequenas 
1 ~as situadas em redor. Esperemos que iss 
nã aconteça na nossa terra, p is em t dos os 
tempos os c inerciantes de Fão exerceram 
uma acçã social imp rtante na localidade. 
Lembramos o Domingos Reis, o Rufino, o 
Penetra, o António ornes de Baixo, J sé 
Portela, Adelina lnta, Álvaro do Talho e 
outros, cuja evocação não nos ocorre agora. 

É bom que isso não se esqueça. 

PIZZERIA - CREPERIA - GELATARIA 

TAKE AWAY - ENTREGA GRATUITA AO 
DOMICÍLIO - ENTREGA EM 30 MINUTOS 

Praça Frei B rtolomeu doa Mártires, Lola 11 R/C Eaq. Trás 
4740 ESPOSENDE - T LEF. 253 901 ~O 

RIO NEIVA PREMEIA 
ESCOLA ''VERDE" 

A ensabilização das camada mai joven para a 
defe a e pre ervação do meio ambiente continua no topo 
das preocupa õe da A sociação RIO NEIVA. Ao abrigo 
do protocolo e tabelecido com a Câmara Municipal de 
E po ende, já e tá no terreno mais uma iniciativa. 

Trata-se do Galardão Escola Verde, um projecto 
destinado às e colas do 1. º Ciclo do Ensino Básico do 
concelho de Espo ende, com doi objectivo e pecífico : 
en ibilizar o aluno para as questõe ambientai , e 

promover, na comunidade e colar, a dinamização de 
actividade que traduzam preocupações com o ambiente. 

O Galardão Escola Verde visa premiar a escola 
que integre, no eu projecto pedagógico, um maior 
número de actividade relacionadas com a educação 
ambiental e a defe a do meio ambiente. 

erão critérios de elecção, acçõe que vão de de 
a recolha de papel e utilização de papel reciclado, até à 
participação do aluno no cultivo de um jardim e/ou 
uma hona, pas ando por vi itas de estudo relacionadas 
com a sen ibilização para a defe a do meio ambiente e 
de uma correcta ge tão de recursos naturais. 

O estabelecimento de ensino que mais actividades 
consiga realizar, receberá uma aliciante recompen a: um 
computador e uma impressora. 

CENTRO DE RECURSOS 
DO AMBIENTE 

Para que mai facilmente as escolas possam incutir 
no alunos uma pedagogia de defesa e pre ervação do 
ambiente, a Associação RIO NEIVA tem ao dispor do 
profe sores de todos os graus de en ino, do concelho de 
Espo ende, um Centro de Recursos do Ambiente. 

Este Centro mais não é do que a disponibilização 
de recur os materiais, para que os docentes pos am 
dinamizar as aulas e promover actividades ligadas à 
educação ambiental. 

Documentação, publicações sobre temáticas 
ambientais e videogramas podem ser requisitados pelas 
escolas. O apoio da RIO NEIVA estende-se ainda a outro 
nível, através do apoio de um animador na área do 
ambiente e na realização de actividades. 

A RIO NEI VA já fez chegar à esco las a 
bibliografia que possui, podendo fornecer também aos 
professores interessados "dossier " sobre os temas 
estudados. 

Intensifica-se, desta fomia, a colaboração entre as 
escolas e a Associação RIO NEIVA, numa perspectiva 
de que a sensibilização é a melhor aposta junto das 
camadas onde divulgar valores de preservação e defesa 
do ambiente ·e revela da máxima importância. 

Fonte luminosa 
Já está pronta a funci nar a fonte luminosa 

erguida no Largo do ortinhal. omo em qualquer 
outra bra, há quem goste e há quem não goste. Os 
mais afins da Junta dizem que a obra está b nita, 
os menos chegado dizem que não. 

A sensação com que nós ficamos é a de que a 
"pirâmide" estraga a fonte ou que esta desenquadra 
aq uela. Num contexto urbaníslico, pensamos, tem 
que haver uma certa conformidade, o que não se 
verifica com as duas obras referidas. nquanto uma 
é bojuda e rebolante, a outra é gráci e delgada. 
Quem mais beneficia é sem dúvida a pirâmide cuja 
essência estrutural fica assim melhor definida. É 
possível que o artitecto ou a arqu itecta da fonte 
nãotivesse ainda conhecimento da pirâmide no 
momento da sua concepção. 

Bem, isto é uma questão de lilosofia e pode 
ser que a estética do ou da autora da fonte assente 
em princípios igualm nte razoáveis .. . que nós 
gostaríamos de conhecer. 
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ESCOLA PROFISSIONAL DE 
ESPOSENDE COM ENTIDADE 
PROPRIETÁRIA· 
"ZENDENSINO" 
Obras de remodelação 

Decorrem em bom ritmo a obras de 
remodelação e ampliação do centenário do edifício 
das Escola amorim Campo , ede da E cola 
Profi sona! de Espo ende, agora com entidade 
proprietária por efeito do decreto-Lei 4/9 . Prevê­
se a sua inauguração, para Abril próximo, depoi 
do inveslimento de mai de 70 mil contos. 

Numa rápida visita à obras, cujo valor 
ascende ao já citado, ão compaticipadas, em parte 
iguai (50% ): pela Câmara Municipal de Espo ende 
e pelo PRODEP (Projecto de Desenvolvimento do 
Ensino). A traça do edifício, ba icarnente, mantém-
e com entrada à centenária na portas de origem, 

a poente (E 13); haverá um centro de recurso 
multimédios , reprografia, áudio e vídeo, com 
internet, entre alas e e paços para trabalho 
prático e teóricos, além de sete alas de aula. 

Os corpos ociais tiveram de ser modificados, 
em cumprimento do e tabelecido pelo Decreto 
regulador. Todavia, a e trutura orgânica e funcional 
que fora determinada por legislação anterior, foi 
revogada pelo decreto 4/98. Por is o, as alteraçõe 
introduzida , fundamentai para a legalidade do 
ensino a ministrar, apanhou de surpresa o 
respon áveis. A acções a implementar ob~garam 
a esforços na bu ca de soluções rápidas. E que o 
enquadramento da escola, face à nova 
regulamentação teria de achar "uma entidade 
proprietária", poi o citado Decreto-Lei 4/98 "obriga 
as escolas profis ionais a que estabelece o regime 
de criação, organização e funcionamento de e colas 
e de cursos profissonais no âmbito do ensino não 
superior", i to é, tudo fora remodelado. 

A hipótese mais viável e rápida, a fim de se 
evitar o encerramento da Escola Profi sional de 
Espo ende, mais o ri co de se perderem as obras 
em execução, para melhorar o edifício, seria a 

(Conwwa "º p<IR- /O) 

m caso de dúvida 
nalguma palavra deste 
j rn 1 dedique-se por uns 
momentos a outra leitura. 

POATO EDITORA 
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(CONTINUAÇÃO} 

LISTA DE PES OAL E FUNÇÕES 

• ROSA PEREIRA DA SILVA - E tagiou trê 
me es em Fão, em 1938, ma depois de isliu de ser 
Encarregada de Fão. 

• GUILHERME MA UEL PEREIRA DOS 
ANTO - hefe interino: sub titui D. alvina até 

Agosto d 1940. 
Foi admitido nos TT em 7-12-1937, como 

Manipulador tel grafo-po tal , para pre Lar erviço 
eventual em Braga, vindo a er integrado Operador da 
Re erva, pela Reorganização do Quadro . Pre tou 

rviço em Amare. , onde foi colocado ( 4-8-1941 ), sendo 
transferido para Melgaço a 23 -2-1943 e, para Braga, 
em 12-3- 1946. Foi chefe do CIT em Melgaço, em 22-
3-1948, chefe em a Ida da Taipa ( 16-6-194 ), chefe 
dos CIT d Barcelo (21 -7-1949) e d Ponte de Lima 
(7-8-1943). 

Atrav de vário concur os, chegou a I.º Oficial, 
depois veio a er designado TEP (Técnico de Explora ão 
Prin ipal). E teve a seu cargo a in trução sobre serviço 
da futura encarregada da e Lação de Fão, Maria Augusta 
Teixeira Gonçalves Palmeira. 

• INOC~ CIO ANTÓNIO LIMA LEITE- Chefe 
interino: a partir de etembro de 1940, exerceu a fun ão 
de Chefe. Pertencia ao Agrupamento de Reserva de 
Braga e a 2-9-1940 foi transferido para Caldas de Vizela, 
ocupando a vaga com carácter permanente. A 21-8-1941 
é transferido: para Fafe, a 20-9-1942; para Cabeceiras 
de Bato e, a 6-11-1954, estava na Estação Central dos 
Correios do P rto. Por concur o alingiu a categoria de 
1 .º Oficial de Exploração. Coube-lhe completar a 
instrução de erviço à futura Encarregada Maria Augusta 
Palmeira. 

• MARIA AUGUSTA TEIXEIRA GONÇALVES 
PALMEIRA - Encarregada de Estação: desde 28-10-
1940 a 26-3-1948; nasceu em Fão, em 14-3- 1821 e 
faleceu a 27-2-1948. Tinha como habilitações escolares 
a 4.' classe de instrução primária, quando estagiou, de 
Junho a Outubro de 1940, para ser nomeada Encarregada 
da Estação dos CIT de Fão. 

Foi nomeada Encarregada de Estação por Portaria 
de 28-10-1940, com a gratificação de 60$00 men ai , 
nos termos do Decreto n.º 29801, de 2 de Agosto de 
1939 e tabela anexa ao citado Decreto. Tinha o direito 
de habitar a residência da stação, gratuitamente, e a 
percentagem sobre as receitas de alguns serviços (venda 
de selos, taxa de telegramas e de telefonemas=. 
pem1ilagem sobre outras taxas . Podia, ao fim d um certo 
tempo de bom e e~ ctivo serviço, prestar provas para 
Operador de Reserva, com dispensa de habilitaç s. com 
preferência de nomeação. 

{}ptica 
~ 

Aleixo Ferreira, L.da 

CORREIOS DE FÃO 
Em 1942 ofria de grave enfermidade. Chegou a 

retomar o erviço durante um período de tempo, em 1944 
e 1945, mas veio a ser exonerada, a eu pedido, em 26-
3-1948. 

Devido à sua situação de doença, a e tação de Fão 
teve vário chefes interinos. 

• ARLI DO FERREIRA - hefe interino : 
admitido a concur o para perador de Reserva pelo 
Douro Litoral, aberto em 12-9-1939. E tagiou em 
E po ende, em Dezembro de 1941 e foi chamado a 
prestar erviço como perad r d Reserva, por contrato 
de7-1-1942, embora empre tarprova doe tágio. Foi 
colocado na Estação entrai d orre1 s d Porto ( .º 
ector) . 

Em Maio e Junho de 1942 ub tituiu Maria 
Augu ta na chefia da E tação de Fão. 

P r se tratar de um distinto funci nário do CIT, 
muito considerado pelos seus uperiore da 
Admini tração Central, e teve sempre ligado a Fão desde 
criança, vamos pois, apresentar uma re enha do eu 
currículo. 

Arlindo Ferreira nasceu em Seixas, a 13- 1-1921. 
Cedo veio para Fão, quando eu pai António Ferreira, 
foi nomeado Cabo de Mar, em Esposende. 

Frequentou o Curso Liceal no Colégio D. uno, 
na Póvoa de Varzim ( I .ºano) e depois complet u o Curso 
Geral do Liceu (6.º ano), no Colégio Franco-Lusitano, 
de Espo ende. 

Mais tarde, já funcionário dos CIT, frequentou 
com bom aproveitamento, durante três anos, o Curso de 
Língua Inglesa, no Instituto Britânico do Porto. Durante 
quatro anos, frequentou, com bom aproveitamento o 
Curso de Língua Francesa, para estrangeiros, daAlliance 
Française, no Instituto Francê do Porto. 

No ano de 1944 trabalhava na Secretaria da 
Circunscrição de Exploração do Douro Litoral, como 
conferente do erviço das estações. Mas, a 13-12- 1946 
foi colocado na E tação Central Telegráfica do Porto, 
com carácter permanente. 

Promovido, em Fevereiro de 1947, chegou a Chefe 
de Serviços de Exploração de 2.' classe através de vários 
concursos: 3.º oficial, em 1954; 2.º oficial, em 1957; l.º 
oficial, em 1964 e a Chefe de erviços de 2.' elas e, em 
1967. Esta promoção implicou a mudança de grupo 
profissional , sendo integrado no Estatuto de licenciado. 
Em 7-12-1972, por concurso documental foi nomeado 

hefe de Serviços de Exploração de I .'classe, mas com 
a reorganização d s Quadros passou a ser de ignad 
T cnico Especialista Post. 1 (EPT), com integraç• o na 
letra L, sendo promovido a N, em 1- 1- 19 l. 

hefiou interinamente várias e taç es: Fão, 
enhora da H ra, Baião, Vila M reira, Trofa, alda da 

Gabinete de Optometria 
e Con.tactologia 

Rua da M i ri rdia, 4-

275777 • ax: 25 27 11 l - 4700 BRA A 

Felgueira, Cana de Senhorim. Foi coadjuvante: na 
Covilhã, E pinho, Mato inho , Vila ova de Gaia, 
Parede , Gondomar, Fálima, Bolsa (Porto), entre outras. 

Em 2-1-1959 foi colocado, por conveniência de 
erviço, na Direcção dos erviços Administrativo -

Delegação do Instituto das Obras Sociais dos CIT do 
orte (Chefe do Serviço ). Dele dependiam: farmácia 

do CIT e Centro de A istência do CIT e as Cantina 
do Porto. os eu serviço eram proce ados todo os 
pagamento. ao médico convencionado com o CIT, 
do orte. 

Em 1975 pas ou a chefiar a 
ircun crição de Edifício d s CIT do 

foi tr n ferido para a Dire ção do Correi do orte; 
Porto, para chefiar o erv1ço Gerai , Veador da 

antinas, erviço de economato ( 1959). Montou várias 
cantinas, com organização dos respectivo erviço de 
expediente e contabilidade. 

Prémio e louvore : Por d pacbo Mini terial de 
21-2-1952, foi louvado pelo muito zelo e dedicação com 
que executou o erviço do CIT durante a Peregrinação 
do Encerramento do Ano anto, em Fáuma. Teve o 4.0 

prémio no Concur o de Aptidão Profi ional de 
Manipulação de Teleimpressor (1952); Idem em 1953 ; 
Despacho Ministerial de 27-1-1959, premiado com 
5 .800$00, por excepcional dedicação ao serviço; 
De pacho Ministerial de 22-3-1961 - Prémio de 
2.900$00 pela dedicação e zelo com que tem exercido 
a uas funções no !OS (ln titulo Obras Sociai ); 
De pacho Ministerial de 18-1-1963- Prémio pecuniário 
de três meses de vencimento pelo zelo e dedicação pelo 
erviço: Despacho Ministerial de 5-1 - 1969 - Prémio 

Pecuniário de 6000$00 pelo bom desempenho de 
funçõe por ter a eu cargo o expediente administrativo 
e de contabilidade do IOSN, Porto. 

Apresentou- e em 1-8-1983, fixou res.idência em 
Fão, após con truir casa no lugar dos Lírios. 

A um poeta genial 
A ti o apaixonadao escondido 

ob as vestes que um dia te impuseram, 
Nem chorar livremente é permitido 
Por ilusões que em ti nasceram. 

E sob essas negras vestes de tristeza 
Vive o poe/CI, o amante, sonhador 
Que voar mais alto quisera 
Viver alllls premissas do amor. 

Se Deus fez o ser humano como é 
01110 pode uma heararquia, pois, mudar? 

Em nome de 11m De11s e 11111a fé 
Nao pode os se111imentos transformar. 

E vejo nesse ser q11e não conheço 
Tanto sonho ideal, logo desfeito, 
Poela genial de grande apreço 
Amordaça o amor no próprio peito. 

Na tlnsia doutro ideal às vezes chora 
Lágrimas que ninguém vê, 1w solidão. 
Tcio só! ... Ta111a tem11ra em 11ws mãos 
Nos sonhos que se esvaem hora a hora. 

Mas dos leus sonhos lindos, inda ficam 
Poemas de beleza sem ig11al 
P11reza de ideais q11e te habitam 
Romtlntico! ... Sonhador! ... Poeta genial!. 

(Continua) 

M . Rosál ia 
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PAGINA 

NORMAS PARA O 
FABRICO DO FENO 

• As perda de matéria seca repartem-se 
con oante a condiçõe existentes pelas 4 fa e 
eguinte : 

Perdas de campo 
Respiração 
Fermentação 
Alimentação 
Variação das perdas totai 

- 5 a 15% 
5 a 15% 
5 a 10% 
Oa05% 

- 15 a 45% 

• É e pecialmente quando a humidade da 
forragem baixa para cá dos 40% que as perda 
da matéria eca crescem ba tante. 

• A Secagem Artificial 

• Não se referem métodos de ecagem 
totalmente artificiai por eles serem hoje cada 
vez mais inviávei ecoo micamente, devido 
ao crescente preço da energia. 

• Os mét dos de ecagem mais usuais 
com intervenção do homem, são métodos 
semi-artificiais em que se aproveita a rapidez 
de secagem das primeiras horas, que faz baixar 
a humidade até 30-40%, e extraindo a restante 
humidade já com a f rragem no armazém, 
devidamente ex sta e aplicando-lhe c rrcntes 
de ar fri . 

ão métodos muitas vezes 
imprescindíveis se se pretende produzir fenos 
de b a qualidade, feitos muito cedo. 

s gastos energétic bem como o 

~ 

AGRICOLA 
inve timento em estruturas são relativamente 
baixo . 

• A potência do ventilador deve er tal 
que proveja um débito de 0,70 m3

/ egundo/ 
Ton. de feno. 

• Os fardo poderão er exposto de 
maneira diver a , empre a deixarem um 
túnel por entre ele e em ficarem dema iado 
chegado un ao outro . 

• O comprimento do túnel, que é função 
da dimen õe do fenador, deve ficar tapado 
no topo contrário à corrente de ar, para que 
e ta eja obrigado a air por entre o fardo . 

Exemplo de armação dos fardos no fenador (em perfil) 

• Após o 1.0 ou 2.º dia de ventilação 
permanente, pode proceder- e à ventilação ó 
durante o dia. 

• Me mo após a secagem completa, este 
feno deve er vigiado ainda durante alguns 
dia . 

• Este método pode permitir-nos que a 
forragem e teja no campo só uns 2 dias, 
havendo por i so meno perda de matéria 
seca. 

• O método exige espaço uficiente sob 
coberto para monar o túnel de ecagem. 

• O ideal será que os fardo po am ficar 
armazenados ne sa me ma po ição de túnel, 
exigiado, logicamente, ainda maior 
capacidade de armazenagem. 

Humidade Horas de Tempo total 
do feno ventilação d· acabamento 

10-35% 150-160 I0- 14dias 
25-30% 110-120 7- 10 » 
20-25% 75-85 4- 7 » 

Os tempos necessários para acabamento da secagem 
são em média este 

• Os Aditivos 

• ontrariamente à silagens, os aditivos 
na fenação são ainda muit p uco empregues. 

• ubstâncias químicas "mi lagrosas" que 
sequem a forragem rapidamente ainda não 
existem. 

• 11 dos os aditivos actua lmente usad s 
são baseados n ácido propi nico ou nas suas 
formulações. Podem conter um ou vários sais 
minerais, pr teínas, aromatizantes, etc., tudo 
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substâncias que não têm qualquer interferência 
na secagem ou na conservação. 

• O mecani mo de actuação do 
propiónico a enta em 2 ba e ; por um lado 
"mata" a planta mai rapidamente, 
interrompendo a re piração mai cedo, logo 
impedindo uma exce iva perda de açúcare 
que iriam er combu tado ; por outro, e e te é 
o principal, o ácido propriónico é um grande 
inibidor do de envolvimento dos fungo , 
me mo com nívei de humidade de 30-35%. 

• Têm- e u ado aditivo de de a planta 
ainda em pé até à forragem e tar já 
armazenada. Contudo o benefício na l. •fase 
da fenação têm ido pouco perceptívei . 

• O aditivos, u ado com o fim 
fungi tário, devem- e aplicar na fa e final da 
fenação, ou, mai geralmente, na altura da 
enfardagem. 

• O aditivo ão qua e impre cindívei 
quando e egue a técnica de acabamento de 
ecagem no armazém, com ventilação. 

•As doses a aplicar do aditivo dependem 
muito da altura em que e te e aplica, do tipo 
de aplicador, e da composição do aditivo. 

Se for com a forragem no campo, a do e 
devem ser mai altas, já que as perdas de 
aditivo podem chegar a 40%; e for na 
enfardagem, já a perda ão menore , logo 
do es mai baixa . 

• Normalmente, para aditivo qua e ó 
de ácido propiónico, bem espalhado 
mecanicamente, a do e variam entre O, l % 
e 2% em pe o de feno. 

•Ter sempre pre ente que estes aditivos 
ão qua e todo corrosivos em maior ou menor 

grau, portanto a pedirem o necessário 
cuidado de manu eamento. 

•A Fenação da Pequena Exploração 

• Os método de secagem na pequena 
exploração, que ·ó produz alguma centena 
de quilogramas de feno, assumem 
caractcrí ticas diferente . 

mais fácil à pequena expl ração 
fabricar bons feno que a grande exploração. 

problema da secagem re olvem- e 
aqui com mais facilidade, embora à custa de 
bastante mão de obra. 

• Pode-se seguir processo análogo ao da 
semi-secagem artificial, sem aplicar 
ventilação forçada. 

• Ap s uma pré-secagem, o mais intensa 
quanto as condições climáticas o permitam, 
rec lhe-se a forragem, solta, espalhando-se 
sobre painéis de arejamento natural. stes 
painéis poderão estar sob abrigos, ou mesmo 
no campo, caso nã chova. 

• Regularmente procedem-se às virgens 
manuais que se julgarem neces ·árias. 

(Omllmm} 
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FUTEBOL 
AMPEONATO DA DIVISÃO DE HONRA 

DA A O IAÇÃO DE F TEBOL DE BRAGA 

FÃ , 1 - SANTA MARLA, O 
Marcador: Joel 

O anta Maria, clube habituado às andan a no 
futebol nac1 na! , segunda e terceira divi ã , e que a época 
pa ada regre. s u li A s rnção de Futebol de Braga 
podena ter chegado a ão e a um1r- e orno um 
andidato a ret mo a esse futebol a ima dos regi nais. 

Mas quem esteve no Campo Artur Sobral assistiu a uma 
partida toda ela dominada pelo Fão, cujo resullado só 
pe ou por escasso. 

Os fangueiros realizaram uma excelente exibi ão, 
empolgando a numerosa assistência que conforme o jogo 
se ia aproximando do final também e exasperava porque 
não acontecia o momento mais de ejado, o do golo. Para 
o anta Maria o empale a zero servia, mas os homens da 
casa queriam mais e conseguiram-no com um tento 
altura da exibição. Joel o eu marcador, li entrada da área 
fez um chapéu ao guarda-redes, um pouco adiantado, 
levando a bola a embater na barra e ressaltar para dentro 
da baliza. 

Uma tristeza para os muito adeptos da equipa 
visitante, mas uma satisfação para os visitados, justíssima 
quer pelo que a equipa jogou e pelo que os adeptos 
apoiaram. 

Classificação: l.ºGandra, 14 ponto ; 2.ºC. F. Fão, 
11 ; 3.0 Sp. Ucha, 11; 4.0 T. B uro, 10; 5.0 F. C. Marinha , 
10; 6. 0 Sta. Maria, 9; 7.0 A.D. Ninense, 8; 8.º Ág. Alvelos, 
6; 9.º Negreiro F.C., 5; 10.º T. Caldelas , 5; 11.º P. 
Regalados, 3; 12.º Ac. Martim, 3 pts. 

TAÇA AS O IAÇÃO DE FUTEBOL DE BRAGA 
FÃO, 4 - TADLM, 2 

Marcadores: Pedro (2) e Tiago ubelo (2) 

AMPEO NATO REGIONAL DE J UVENI 

GlL VI ENT , 6 - FÃO 2 
FÃO, O - ANDORINHA , 4 

AMPEONATO REGIONAL DE INFANTIS 

FÃ , 1-
ALVEL 

PÃO, O-

HOQUEI EM PATIN 

AMPEONATO NA IONAL DA 3." DI VISÃO 

li QU 1 LUB D FÃO, 5 - OBR · IRA , 2 

JANEIRA 

O grupo de arti tas fangueiros Armando Soltnho 
e Barbosa e companhia acompanhados pelos dirigentes 
do lubc de Futebol de Fão, a exemplo do ano passado, 
já percorrem as ruas de Fão cantando as janeiras. 

O povo gosta, corresponde financeiramente e o 
clube fica agradecido. 

DE LUTO 

Pelo fall>ehncnto rc ·ente de sua c~poMt encontru­
·sc de lu lo o nosso prezado amigo António Q ulnl11 e 

ostu. 

D11<1u l lhe rclleramos um ·entldo ubraço de 
olldurkodude. 

O NOVO FANGUEIRO j 

ESCOLA PROFISSIONAL DE ESPOSENDE COM ENTIDADE , 
(C11111i11uado da pág. 8) PROPRIETARIA: "ZENDENSINO" 
criação de cooperativa de ensino e interesse público. 
Logo, cooperante natural e aju tado à situação foi 
a Câmara Municipal de Esposende - anterior­
mente já detinha a funções de apoio e de 
colaborador- entidade capaz de "segurar" a e cola 
no concelho. Juntou-se ao grupo, para e con tituir 
entidade proorietária, a ALFACOOP (com mai de 
20 ano de experiência no ensino cooperativo) e, 
ainda, trê individualidades privada com ligação 
ao ensino. 

Reunido o element s indi pen vei para o 
efeito d terminad pela legislação, o consen entre 

cooperante moveu o prom tore a a elerar o 
a tos, c mo apoio de bon laborad res, inclu ivé 
quanto à e colha e regi t da designa ão. egund 
nos e clareceu o Dr. Ant ni nde, as dificuldades 
foram uperadas , porque não havia tempo a perder, 
os interesses da região a tal obrigava, poi a E cola 
Profi sional, com 120 aluno e cerca de 40 
pr fe ·sore e auxiliares, continua a provocar intensa 
actividade comercial na Vila, a vitalidade e a 
jovialidade entre a população. 

A e ·cola Pr li ional de E posende con egue 
manter o seu estatuto e regulamento interno 
nos quai se prevê, além do Director Pedagógico: 
o Conselho Con ultivo no qual erão integradas 
entidade repre entativas da regiao , 
nomeadamente: As ociação Comercial e industrial 
de Esposende (ACICE) e a Junta de Freguesia de 
Fão."ZENDEN lNO'', segundo a informação do 
Director da Escola, "embora seja entidade 
vocacionada para o ensino profissional e artístico, 
eventualmente, poderá alargar o âmbito do ensino, 

em e pecial , no concelho de Espo ende, em todo 
os níveis''. 

Corpos Sociais da Cooperativa: Me a da 
A sembleia Geral - Pre idente da Câmara 
Municipal de Espo ende; Direcção - representante 
da ALFACOOP, Conselho Fi cal - Cario 
Franci co Palma Rio. 

Importa recordar que o FORPESCAS 
funcionou no mesmo local a mi turar cursos de 
pe ca e de marinharia, e ao cabo de três anos foi 
extinto, end tran ferido para Viana do Ca telo. 
A falta de aluno e de condiçõe de en ino füeram 
abortar a ideia. 

A E cola Profis ional de Esposende instalou­
se no edifício das e olas Am rim Campo e iniciou 
a ua actividade no ano lectivo de 1994/95, depoi 
de protocolo assinado, em 29 de Julho de 1993, 
entre o Ministério da educação e as entidades 
promotoras: Câmara Municipal de E posende e a 
EDE - ociedade con tiluída por profe ore . 
dependia da DE - departamento de En ino 
Secundário e, os eu objectivos eram contribuir 
para a "capacidade técnica e profis ional dos jovens 
e dar-lhes saída profissional". De facto, muito 
for~m os alunos que entraram no mercado de 
trabalho mercê das sua habilitaçõe literárias e 
técnica adquiridas. 

A Cooperativa proprietária da e cola 
Profissional vai manter em Fão, a sede, a partir da 
qual irá desenvolver as uas acções pedagógicas e 
sociais. Pretende continuar a er "A Ponte para o 
futuro" de joven inlere ados na sua preparação 
intelectual e de profissionalismo. 

Artur /. Costa 

Carnes de Qualidade 
, 

"APULIA" 

Talho 1 - n 253 981 920 
Talho 2 - n 253 98 1 946 

FAX 253 98 1 920 
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Como habitualmente, o nosso prezado amigo 
FemandoMarques Almeida, do Porto, enviou-nos o seu 
cartão de Boas-Festas - edição Proibida - F.A.+A.F. que 
nós endo sarno a todos os anunciantes, as mante e 
colaboradore . 

O ROUXINOL 
Recebemos a visita do simpático Rouxinol, jornal 

da Escola Básica 1 de Fão. Aborda coisas da nossa terra, 
factos acontecidos na escola, evoca a ituação de Ttrnor, 
conta anedotas e referencia a época do Natal . 

Escolhemo o texto que se refere ao Dia do Idoso. 
Perece-nos muito pedagógico. Convida e ensina a amar 
os velhinhos. 

·---- ----------
No dia 21 de utubro realiz u-se na Santa asa da 

M1seri órdia o Dia do ld so. 
orno empre fomos participar na festa deles. 

A mis a onde colaboraram crianças e idosos foi 
realiz.ada n salão novo d ho ·pi-
lai , e no fim fom s para o rcfeit no 
onde comemo muito bem . 
Enquanto comíam s, um conjunto 
tocava. 

Quand acab, mo de comer 
fomos Lod s dai1çar. Tainbém lá foi 
cantar um fadista de Fào que 

OBRAS 
Segundo fonte muito perto da Junta, ou 

melhor, fonte que integra a Junta, vão começar e ta 
emana a obras no parque de e tacionamento na 

praia, em frente às Torre e ao antigo edifício da G. 
Fiscal . 

O valor e limado atinge o l 00 mil contos. A 
ftrrna que adjudicou as obras é a Monte & Monte, 
que é a proprietária do Hotel Oftr. 

A me ma fonte garantiu-no que a Rua da 
Pedreiras, paralela à erpa Pinto, ainda não está 
asfaltada porque alguns proprietários dos terreno 
confinantes tem- em trado relutante em cederem 
o e peço para o alargamento pretendido. 

em dúvida que o arranjo da referida artéria 
ó virá beneficiar os terrenos que bordejam a rua 

em questão, pelo que não se entende a recu a 
mantida pelo re pectivos dono . em parece gente 
das Pedreiras. 

E já que estamos a falar em obra , 
entendemo , aliá entende muita gente, que aquele 
espaço que ladeia o Chalé devia er ocupado por 
habitações do mesmo tipo e da mesma grandeza 
das que estão ao pé. 

Tal como a coi as de apresentam, com o 
guindaste a apodrecer, as ervas a aumentar e o lixo 
a poluir o local, é toda uma sensação de abandono, 
de falta de e tética que causa às pes oas que por ali 
passam, "ali" que é o primeiro contacto urbano com 
a terra de Fão. 

O organismo que deu origem para o início 
dos trabalhos devia exigir aos proprietários 
respectivos um aprazamento para o terrninus da 
obra, sem o que não deveria ser concedida a li­
cença de habitabilidade. Pelo menos em alguns 
locais de maior relevo urbano como é o espaço em 
questão. 

DA R 

SANGUE: dar hoje, pa ra ter amanhã 
SANGUE: o dever de dar, 

antes do direito de o receber 

Clínica Dentária 
Conde de Castro 

parecia ido o, porque tinha cabelo 
branco, o r. Albano. 

Dancei muito e brinquei com 
os colegas que foram comigo. 

Cláudia Silva / Sandra Silva 
Médicas Dentistas 

ostei muito e pcns que 
eles Lamb m gostaram. 

Esta festa fa:t com que os 
vclh111hos se esqueçam de Lodos os 
seus problemas e danças graves. 

Os velhinhos devem ser 
tratados com amor, carinho e muita 
amizade. 

Joc1o Pedro ·oares 

Horário de Funcionamento 
2.1 a 6.1 fei ra: das 9:30 à s 12:30 e das 14:30 às 19:30h 
Sábado: das 9:30 às 12:30 

Rua Conde de Castro, 25 - 1." Esquerdo/Frente 
4740 ESPOSENDE Telefone: 253.961616 

PÁGINA 11 

Pagaram a assinatura 
Carlos Alberto Pereira dos Santos Ferreira, 

1000$00; D. Maria Esmeralda Gonçalves Neve , 
1000$00; Jaime ardoso da Fon eca, 1500$00; D. Maria 
da Conceição Xavier Torrinha Cardoso, Guimarães, 
1000 00; Laurentina Rebelo da ilva, 1000$00; Jo é 
António Capitão Machado, 1000 00; D. Maria Augu ta 
Gonçalves Moledo, 1000 00; Ant nio Graça do Vale, 
1000 OO;Ant nioBandeirados anlo, 1000$00;Ramiro 
Capitão Machado, 1000$00; José Manuel Silva Carvalho, 
Porto, 2000$00; Manuel Alberto Fernande da Silva, 
1000 OO;Ant nioAugu to Gabriel, 2000 00; Paulo Artur 
Gonçalves Antune , Marinhas, 2000$00; Carlos Manuel 
Pires Pereira, 2000$00; Carlos Alberto Ferreira Graça, 
1000$00; Evangeli ta Silva, 1000$00; Maria da 
Conceição Gomes Lope , 5 anos; Ro ália Araújo Ferreira, 
1000$00; Anly abeleireiro , 1000$00; Aida Teixei.ra 
Dia , 1000$00; Adelino Gomes ogue1ra, 1000 00; 
Zulmira Pinheiro Borda, 1000$00; Margarida Maria 
Trindade Linhares, 1000$00; Luís Morai da Silva, 
1000$00; Prof. Dr. António Ferreira de Brito, Porto, 
2500$00; dr. Joaquim Alberto Peixoto, Esposende, 
2500$00; Mana Hermínia de Je u alva, 1000 00; 
Benilde Faria da Silva, 1000 00; Dorrungo Strnõe da 
Costa, 1000$00; Casimiro Mauas, 3000$00; José Mauas, 
3000$00; dr. José Ramo da Fonseca, 5000$00; 
Hermenigildo Morais Gomes, Gaia, 3000$00; (Ó 
Hermenigildo: tu nunca te enerve com as contas); dr. 
Artur Brás Marques, Vila do Conde, 5000$00. 

Mensáno Reg1onahsla 

DIRECTOR Armando Saraiva 

CHEFE DE REDACÇÃO· 

Mana Emfha Corte-Real 

COLABORADORES PERMANENTES 

Armando Saraiva 
Maria Emfha Corte-Real 
Fernando de Almeida 
Cecília de Amonm 
Dinis de Vilarelho 
J. C. Vinha Novais 
A Ramos Assunção 

Artur l. Cosia 
Rosália Ohveira 
João Pedras 
Carlos Mariz 

Marta Mariz Mend s 
Aida Viana 
Florinda de Almeida 
Maria Henrique Ouva! 
Rosa Fonseca 

António VI na 

PROPRIEDADE 

Arm ndo dos Santos Saraiva 

ADMINISTRADORA 

Zita Saraiva 

REOACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

Apart 38 4 740 FÃO 
Telm 919451687/Tetfs 226000295/253981475 

COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO 

BINOGRÁFICA 
Ru Ell s G rei , 129 4490-628 PÓVOA DE VARZIM 
Telefs 252815230/252684318 F x252684304 

Asslnaluras de "O NOVO FANGU IRO" 
Anual 1000$00 

A cobranç de '"O Novo onguelro" 01r vis dos Correios 
ser por cont do as lnonte. 
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Esposende, um milénio de eclipses 
O eclip e solar total do Verão pa sado adquiriu e pecial notoriedade por er o último do milénio e 

particularmente por ter produzido uma completa ocultação do astro-rei em locais de fácil acessibilidade 
para os cidadãos europeus, o que não é muito comum. Infelizmente, Portugal não foi bafejado pela sorte e 
tudo o que os cidadãos de Esposende (e Fão) con eguiram foi 70,2% do di co olar ob curecido pela 
ombra da Lua. Tal não chegou para provocar escuridão, embora tenha cau ado uma diminuição ensível 

da luminosidade e da própria temperatura ambiente. 
Movidos pela curiosidade, procurámo saber e, no passado, algum eclip e total teria conseguido 

colocar Esposende às escuras. Ap uma primeira pe quisa em obras de Astronomia, o conta to com o Dr. 
Patrick Rocher - do lnstitul de Mécanique éleste et de 

alcul des Éphémérides, d Bureau de Longitude (Paris) 
- forneceu-nos os elemento ' matemático de que 
necessitávam , referentes a s eclip ·es olare ob ervado 
em Esposende entre o an 1 e an 1999. O estudo 
re tringe- e a eclipse centrais, ou seja, àquele em que 
o Sol e a Lua estã perfeitamente alinhados, circunstância 
que permite, em alguns locai , uma ultaçã lar completa 
(caso dos eclipse lotai ) ou qu d disc , lar e veja 
apenas um d lgado anel (chamam- ent.1 anuJare ). De 
fora ficaram o eclipses parciai , n rmalm nte bastante 
menos e pectaculares. 

uma breve estatí tica, tem s ent.1 que ne te mil nio 
registaram-. e em todo o mundo 2367 eclipses do oi, dos 
quais 1533 foram e lipses centrais. Deste total, o concelho 
de E po ende pôde observar 320 eclipse centrais (em 
média, um em cada três ano ), dos quais 131 eram eclip es 
totais, 151 eram eclipses anulares e os rest.wte 3 eclipses 
mi tos (quer dizer, anulares ou totais, c nsoante o local). 
Bom, ma como e viu no eclipse de 11 de Ago to, o facto 

de um eclipse ser total não significa que o Sol fique totalmente tapado ... a não ser numa estreita faixa da 
superfície terre tre. É que um eclip e total só é verdadeiramente total em determinados locais. Apresenta­
-se a seguir a lista dos escassos eclipses que, nestes mil anos, provocaram efectivamente a escuridão em 
Esposende ou que estiveram muito perto disso (obscurecimento superior a 98%): 

Note-se que no eclipse de 1406, que se deu ao nascer do Sol, a escuridão completa estendeu-se por 

Data Tipo Hora Obscurecimento 
do eclipse do eclipse do máximo máximo 

l Julho 1079 Total 13h43 98,0% - -- --- - -
3 Junho 1239 Total llh44 99,2% - - - e--- -

16 Junho 1406 Total Sh54 100,0% - -- -- -- -
29 Julho 1478 Total 12h53 100,0% - -- -- -- ·-

21 Agosto 1560 Total llh47 100,0% 
~ -- - -

26 Outubro 1753 Misto 9h03 99,6% 
- - ---

28 Maio 1900 Total 16h01 99,5% -
17 Abril .1912 Misto Llh44 98,2% 

2 minutos e 24,5 segundos, enquanto no eclips de 1478 (o mais longo de todos) s prolongou por 4 
minutos e 47 segundos e no elipse de 1560 as lr vas duraram minutos e 18,5 segundos. Quanto ao eclipse 
de 1900 (o último dos culo XIX), semeou as lr vas na cidade do Porto e, segundo o semanário O POV 

P ZEND N , foi c m muito interesse que os fangueiros ac mpanharam. 
Não queremos deixar de lembrar que, dentro de poucos anos, na manhã de 3 de Outubro d 2005, os 

habitantes de •sposende p <lerão contemplar um magnífico eclips anular, em que obscurecimento do 
astro-rei chegará aps 90% (recordamos que no d Agost , tão mediatizado, ficou-se pelos 70%). Quanto a 
um eclipse total que neste concelho provoque obscurecimento a l 00%, só daqui a mil anos: o próximo está 
aprazado para 16 de etembro de 2965. Bem poderemos esperar sentados .. . 

Ana Paula da Silva Correia e José Rodrigues Ribeiro 

BOAS FESTAS 
hlcram a gcnlllcla <le enviar cumpr 1men1os <lc Boas Festas os srs. Or Joao epa, Pres1<lcntc <la Ciunarn <lc 

Esposende, Rotary luo <lc Fsposcn<lc, Coopcrallva ullural <lc Fao, Sant:1 'asa <la Mrsern:ór<lm <lc Esposende, 
APPLE, C.1stro e l'lgucm1s, L.<la, & Barcelos, Dclegaçao Regional <le Bra •a <la l) G <lm Assuntos onsulares e 
Comum<la<les Portuguesas, Rosinha e Gillcs Marsau<lon (l'rança), Antonro Gomes Vmna, D. Mar ia E<luar<la Uraça 
Olíverra Viana, En •.José Gonçalo Areia (L1sooa), Fun<laçao Po11uguesa <las 'omu111caçôes (Llshoa), Aoel R1oe110 
(Rahcl , S1 •<la 1 lora), A<lrrnno Nasi:1111 ·nto, Dr' Marnr Lu1sa Pedrosa Peres (Porto), l'.ng Antonro Fe1 nandes R10c1rn 
(Pr ·s1<lente <la Assembleia Mun"1pal <lc hposen<le), Mm tu Man' Mendes (Porto), <lr.' Mui ia Joao 'J'arre (Cas1110 <la 
Povoa), <lr. M:111ucl Alo1no Pent ·a<lo N ·1vu (vcrea<lrn <lu 'funara <le Esposende), Beneménla Assoc1açao dos 
Bomo ·1ros Volunt.1rios <le h10, l'.e Jos • Vai •rJlim Perc1rn Vilar, Rm Ne1v:1 (Associaç:10 <lc Delesa <lo A11101entc), 
Rcsuluna, Conselho füeculivo <la l•.s1.:ola H{isica 2." e 1." ~1clos "António Cm reia de Olíve11a (Esposende), D. Maria 
Helena Mard1es1111 (S Paulo), Carlos Drns osta (Porto), D. Lm:rlía D Costa (Porto), Né V1e1ra (Esposende), 
Assorn1çao l lu111a111tana <los Da<lmcs de Sangue <lc Esposende, l'orum Esposendense, . Desportivo da 1'1ívoa, 
Escolas A111m1111 Campos n" 1, J<1ao <le Ba11os (l'mto), e Ma11a Duval 
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Braga, 27 de Dezembro de 1999 

Exmo. Senhor 
Director do Jornal 
' O NOVO FANGUEIRO" 
4740FÃO 

Apre entamo a V. Ex.• o no o 
cumprimento . 

Pela pre ente, vimo olicitar a V. 
Ex.• o ob éqio de publicar o eguinte: 

Re pondendo à " ARTA 
ABERTA", publicada no jornal de que V. 

x.• é digno Director, em 10/11/99, 
oferece-no informar o eguinte: 

"Tem razão o autor da referida carta. 
De facto, o edifício foi oferecido ao Lar 
D. Pedro V, para colónia de féria . 

Ora, a colónia de féria e tá lá, agora 
num edifício recon truído e com óptima 
in talaçõe interna , que muito embeleza 
a VILA DE FÃO; já funcionou e te ano, 
beneficiando mai de oitenta menina . 

Não era nece ário anexar cópia do 
testamento, poi temo-lo guardado em 
nossos arquivos. 

O motivo da venda da parte do 
quintal disponível é para ajudar a pagar o 
cu to da obras de reconsctrução e 
apetrechamento, que importaram em mais 
de cem mil contos e para as quai apena 
con eguimos um subsídio de cerca de 
quarenta e um mil contos. 

Quanto à lápide de reconhecimento 
à Doadora, a colocar na fachada do 
edifício, há muito tempo que é no so 
propó ito. Por motivos vário ainda não 
foi po ível colocá-la, o que acontecerá 
brevemente. 

Agradecemos o parabén pel bom 
gosto da reconstruçã ". 

Renovand os nosssos cum-
priment , 

ubscrevemo-n · 
Pel' A Direcção do LAR D. P DR V 

Presidente 
Mons. Américo Ferreira Alves 

Iluminação de Ni t l 
Por iniciativa da A 1 E (Associação 

omercial e Industrial do oncelho de spo ·end ), 
f'ornm iluminadas algumas mas d' Fão na quadra 
natalícia. 

Este organismo comparticipou com 250 
contos, alguns comerciant ·s locais também deram 
o seu contributo e a Junta de Fão cobriu o restante. 

A terra teve as si 111 um ar de graça, mas 
espera-se mais. 


